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Celly Campello, a “Rainha dos Brotos”, “O Broto Certinho”, “Ídolo da 

Juventude”, “Rainha do Rock and Roll” e de tantos outros títulos que recebeu durante 

sua breve carreira musical por todo o Brasil, mas sempre a nossa Celinha de 

Taubaté.  A menina do Colégio Bom Conselho, do Estadão, do tradicional Taubaté 

Country Club, das sessões de cinema do Cine Palas, da Praça Santa Teresinha... A 

menina que cresceu ouvindo os primeiros acordes de seu irmão Sérgio (Tony 

Campello), ao violão e que em meio a pliés e a piscina do clube, cantava os sucessos 

da época de suas cantoras preferidas, Dóris Monteiro e Angela Maria, rainhas da 

Rádio Nacional do Rio de Janeiro, em nosso Clube do Guri. 

Quando tudo caminhava de forma tradicional, na conservadora Taubaté do 

início dos anos 50, para que Celinha, concluísse o curso clássico do colegial e formasse 

uma linda família, com marido e filhos, como assim mandava o figurino, um 

“Handsome Boy” deu início a uma revolução musical no Brasil, como nunca tinha 

sido visto antes. A juventude começou a ter identidade musical própria, 

exclusivamente sua! O “Estúpido Cupido” (que, afinal, não foi tão estúpido assim), 

tomou conta do hit-parade em todo país no ano de 1959 e assim a nossa Celinha de 

Taubaté, passou a ser a Celly Campello da juventude brasileira! 

Um fenômeno “revolucionário” para os jovens, que passaram a conquistar 

uma independência, antes sonhada, mas nunca realizada, embalados ritmo 

efervescente de “Broto Legal”, “Banho de Lua”, “Lacinhos Cor-de-rosa”, “Hey 

Mamma” e tantas mais… na voz afinada (e o próprio Tom Jobim afirmou isso) da 

Rainha Celly Campello! 

Apresentação 
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Mas... a Cinderela de Taubaté, teve suas doze badaladas e após 4 anos de 

explosão musical em todo o país, deixa seus fãs órfãos e torna-se a Sra. Célia 

Campello Gomes Chacon, passando a dedicar-se ao seu eterno namorado, o grande 

amor de sua vida, José Eduardo. 

O choque causado por esse rompimento com a carreira musical, somente seria 

restabelecido em 1976, quando através da novela “Estúpido Cupido” de Mário Prata, 

exibida na Rede Globo, Celly Campello faria um rápido revival, encantando uma 

nova geração com o seu Cupido! 

Hoje, vejo com muita alegria o nome de Celly Campello ser sempre lembrado 

e resgatado, através de documentários, relançamentos de seus discos, filmes, livros, 

uma sala criada para abrigar parte de seus troféus no MISTAU – Museu da Imagem 

e do Som de Taubaté! Sempre revista e reverenciada, Celly Campello continua 

presente na vida do brasileiro como a primeira “Rainha do Rock and Roll do Brasil'', 

mas eternamente será, para nós de Taubaté, a nossa Celinha. 

Liguem a vitrola e ao som de “Estúpido Cupido”, deliciem-se com esse 

maravilhoso Catálogo Virtual, preparado especialmente pela nossa equipe da Área 

de Museus. 

Parabéns Celly! 

  

Dimas de Oliveira Junior 
Secretário de Turismo e Cultura 

de Taubaté 
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Foto de divulgação da Celly Campello com autógrafo 

Acervo MISTAU 
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Célia Benelli Campello (nome de batismo), conhecida como Celly 

Campello (nome artístico) ou como Celinha (apelido de infância), provém de 

uma família tradicional e influente de Taubaté/SP. Sua mãe, Idéa Benelli 

Campello, era dona de casa e seu pai, Nelson Freire Campello, foi 

comerciante, professor, participou da fundação do Rotary Club (1943),  foi 

diretor do SESC/SENAC e vereador na cidade entre 1956 e 1959. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primeiros anos em Taubaté 

¹ A expressão “Broto legal”, no contexto da década de 1960, tem seu significado ligado a uma 

pessoa jovem, atraente, interessante e divertida. 

¹ 

Idéa, Celly e Nelson Campello, 

década de 1940 

Reprodução 
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O casal, que morava na cidade de São Paulo, mudou-se para Taubaté, 

em 1940, com os dois filhos mais velhos: Sérgio Benelli Campello e Nelson 

Campello Filho. Ao engravidar novamente, a família decidiu que a filha 

caçula também nasceria na capital paulista, dando à luz a menina "Celinha" 

no dia 18 de junho de 1942. Passados cinco dias do nascimento de Celly, a 

família retornou à Taubaté. Por terem crescido na cidade, tanto Celly quanto 

seus irmãos se consideram taubateanos. 

Tony e Nelson Campello, 

década de 1940 

Acervo Particular 
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Celly passou a infância e adolescência em Taubaté e chegou a residir 

em três casas diferentes na cidade, sendo uma das primeiras, em frente ao 

Taubaté Country Club e a última, na Praça Santa Terezinha, a partir dos 14 

ou 15 anos de idade, onde viveu até se casar. 

  

Livro de matrícula do Colégio Monteiro Lobato, 1957 

Acervo Arquivo Histórico Municipal Felix Guisard Filho 
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Cursou o ginásio no Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho (atual 

Palácio Bom Conselho), voltado para a educação religiosa de meninas e 

posteriormente, em 1957, foi matriculada no Colégio Monteiro Lobato 

(atualmente Escola Estadual, mais conhecida como "Estadão"), onde se 

formou no curso clássico. Também frequentou aulas de balé, piano e violão. É 

importante ressaltar que no auge do seu sucesso, Celly, então adolescente, 

dividia o seu tempo entre os estudos regulares e os compromissos de sua 

carreira musical. Nas viagens, apresentações e entrevistas, estava sempre 

acompanhada dos seus pais ou de seu irmão Nelson.   

Celly Campello com uniforme escolar, década de 1950 

Acervo MISTAU 
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O interesse pela música foi herdado de sua 

avó paterna, Maria Isabel, carinhosamente 

chamada de “Vovó Bebé”, que tocava piano muito 

bem. Seus pais também gostavam de música e, 

apesar de não cantar ou tocar instrumentos, 

sempre incentivou e apoiou os filhos. O seu irmão 

mais velho, Sérgio, mais conhecido como Tony 

Campello, foi o primeiro a ingressar no ramo 

musical, influenciando diretamente Celly, que 

desde criança gostava de ouvir e cantar músicas 

da Angela Maria, Doris Monteiro, Connie 

Francis, entre outras cantoras. 

 

 

 

 

 

Com 5 ou 6 anos de idade 

Celly Campello se apresentou, pela 

primeira vez, no programa de 

auditório “Clube do Guri”, do 

radialista Silva Neto, na Rádio 

Difusora Taubaté. A partir daí ela 

participou de outros programas de 

Tony e Celly Campello, década de 1950 

Reprodução 

Celly Campello, década de 1950 

Acervo particular 
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rádio, festas, matinês e bailes, principalmente no Taubaté Country Club 

(TCC) e no Rotary Club, sempre acompanhada de seu irmão mais velho, o 

Tony.  

Por viver em uma cidade do interior, onde o seu pai era muito influente, 

Celly e Tony ficaram conhecidos rapidamente. Quando Celly tinha 

aproximadamente 12 anos, os irmãos foram convidados a ter um programa na 

Rádio Cacique, onde Tony tocava violão e Celly cantava.  

Durante esse período da infância até meados de sua adolescência, Celly 

cantava por diversão e porque gostava de se apresentar, não havia qualquer 

pretensão em se tornar famosa ou cantora profissional, ao contrário de seu 

irmão Tony, que sempre almejou a carreira musical. 

 

  

Tony e Celly Campello, década de 1950 

Reprodução 

Tony e Celly Campello, década de 1950 

Reprodução 
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Celly e seu pai Nelson Campello, outubro de 1942 

Acervo MISTAU 
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Lembrança do primeiro aniversário de Celly,  

18 de junho de 1943 

Acervo MISTAU 

Celly Campello, agosto de 1943 

Acervo MISTAU 
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  Celly Campello, agosto de 1943 

Acervo MISTAU 

Tony e Celly Campello, novembro de 1945 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello, década de 1940 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello, setembro de 1945 

Acervo MISTAU 

Celly Campello, década de 1940 

Acervo MISTAU  

Acervo MISTAU 
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Celly Campello, década de 1940 

Acervo MISTAU 



 
21 Celly Campello: O broto legal de Taubaté 

 

 

  

Celly Campello, década de 1940 

Acervo MISTAU  

Acervo MISTAU 

Celly Campello, década de 1940 

Acervo MISTAU  

Acervo MISTAU 
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Celly Campello em sua primeira comunhão, 

década de 1940 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello, década de 1940 

Acervo MISTAU 



 
24 Celly Campello: O broto legal de Taubaté 

 

  

Celly Campello, década de 1940 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello, década de 1940 

Acervo MISTAU 

Celly Campello, década de 1940 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello (à direita) com amiga, década de 1940/50 

Acervo MISTAU 



 
27 Celly Campello: O broto legal de Taubaté 

 

 

  
Celly Campello, década de 1940/50 

Acervo MISTAU 

Celly Campello, década de 1940/50 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello, década de 1940/50 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello (à esquerda) com amigas, década de 1950 

Acervo MISTAU 
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Em 1956, com 20 anos de idade, Tony Campello saiu de Taubaté para 

morar em São Paulo/SP e trabalhar no SESC, quando foi apresentado ao 

compositor e multi-instrumentista Mário Gennari Filho, que o convidou a 

participar de seu conjunto musical.  

Em 1958 Tony fez um teste para a música “Forgive me”, de autoria do 

Mário Gennari Filho e de Celeste Novaes, que seria lançada em um disco de 

78 rpm pela gravadora Odeon. Para o outro lado do disco a gravadora desejava 

investir em uma cantora desconhecida do grande público, e foi aí que Tony 

sugeriu que chamassem a sua irmã. Assim, aos 15 anos, Celly gravou a sua 

primeira música, intitulada “Handsome Boy”. No dia 11 de abril, o Sr. Nelson 

Campello assinou o contrato da Celly com a gravadora, já que a filha era 

menor de idade.  

  

Carreira profissional 

Celly Campello, década de 1950 

Provável registro da assinatura de contrato com a 

gravadora Odeon. 

Acervo Particular 

“Handsome boy” - disco 78rpm, 1958 

Reprodução 
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A gravação do disco ocorreu em um momento onde a música era muito 

mais voltada para o público adulto, não havia um estilo que correspondesse 

aos anseios dos jovens da época. O rock’n roll estava em evidência no cenário 

internacional e quando essa onda chegou ao Brasil, a gravadora Odeon viu 

nos irmãos Campello a oportunidade de transformá-los em expoentes do rock 

para a juventude, lançando suas músicas no âmbito nacional.  

Como estratégia de marketing, a gravadora propôs a adoção de nomes 

artísticos mais modernos, de inspiração norte-americana, assim Célia passou 

a ser conhecida como Celly e Sérgio, como Tony, já o sobrenome Campello, foi 

mantido a pedido do pai, o Sr. Nelson. 

Celly Campello e família com Mário Gennari Filho, 

década de 1950 

A partir da esquerda: Nelson, Idéa, Celly, Mário, Tony e 

Nelson Filho. 

Acervo Particular 

Celly e Tony Campello, década de 1950 

Acervo Particular 
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No mesmo ano, em outubro, Celly lançou o seu segundo disco, com as 

músicas “Devotion” e “O céu mudou de cor”, dessa vez sem a participação do 

irmão, que por sua vez, havia gravado o seu próprio disco.  

Para o próximo disco, um dos diretores da Odeon sugeriu a música 

“Stupid cupid”, do americano Neil Sedaka, que ganhou fama com a 

interpretação de Connie Francis, cuja versão em português, foi realizada pelo 

compositor Fred Jorge, a pedido de Tony Campello, que se tornou o seu 

mentor artístico. Assim, a música “Estúpido Cupido” foi gravada junto com 

“The secret”, em 1959. Após o lançamento da música no programa do 

Chacrinha, em questão de poucos dias “Estúpido Cupido” se tornou um hit, 

alcançando o primeiro lugar das paradas de sucesso e se tornando um símbolo 

da juventude da época. 

  

Celly Campello e Neil Sedaka (ao centro), década de 1950 

Acervo MISTAU 
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Parada de sucessos da Revista do Rádio, 1959 

Acervo Biblioteca Nacional 
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Em seguida vieram as músicas “Túnel do amor”, “Muito jovem”, 

“Lacinhos cor-de-rosa" e “Tammy”, todas versões de Fred Jorge. 

Até então, todas as músicas foram gravadas em discos de 45 e 78 

rotações (rpm), com uma música de cada lado.  Em 1959 a Odeon lançou o 

primeiro álbum em LP (long play) da Celly Campello, intitulado “Estúpido 

Cupido”, com doze músicas. 

  

LP “Estúpido cupido”, 1959 

Reprodução 
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Com o sucesso de “Estúpido cupido” veio o convite da TV Record, que 

na época era especializada na produção de atrações musicais, para os irmãos 

Campello apresentarem um programa com foco nos jovens telespectadores e 

no rock’n roll. O programa chamado “Crush em Hi-Fi”, que foi ao ar até 1962, 

foi um sucesso e chegou a liderar a audiência na emissora.  

Celly Campello em programa de TV “Crush em Hi-Fi”, década de 50/60 

Acervo Particular 
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Celly e Tony ainda participaram de dois filmes do ator e cineasta 

Amácio Mazzaropi, com números musicais. Em “Jeca Tatu” (1959), 

interpretaram a música “Tempo para amar”, de Fred Jorge e Mário Genari 

Filho. Já em “Zé do Periquito” (1960), cantaram “Gostoso mesmo é namorar”, 

de Heitor Carillo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No início de 1960, chegou a vez de gravar outro grande sucesso: “Banho 

de lua”, uma versão de Fred Jorge para a música italiana “Tintarella di luna”. 

No mesmo ano foi lançado o seu segundo e terceiro LPs, “Broto certinho” e “A 

bonequinha que canta”, respectivamente. 

Cartazes dos filmes “Jeca Tatu” (1959) e  “Zé do Periquito” (1960) de Mazzaropi 

Reprodução 
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A essa altura Celly Campello havia se transformado em uma estrela da 

música jovem, tendo sua imagem associada à publicidade de marcas e 

produtos, como a boneca “Celly” que aparece na capa do LP “Bonequinha que 

canta”, o chocolate “Cupido” e os inúmeros jingles comerciais. 

No auge de sua popularidade, recebeu os títulos de “Namoradinha do 

Brasil” e “Rainha do rock”, além de ter conquistado muitos prêmios e troféus, 

praticamente todos os existentes na época. Se apresentou por todo o Brasil, 

Celly Campello em cena do filme “Jeca Tatu”, 1959 

Acervo Particular 

Celly e Idéa Campello na capa da revista “Radiomelodias”, 1959 

Reprodução 
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incluindo capitais e cidades do interior, participou de diversos programas de 

rádio e televisão, estampou capas de revista e matérias de jornal. Muitos fã 

clubes foram criados e alguns fãs são entusiastas até hoje. 

Em 1961 gravou o seu quarto LP “A graça de Celly Campello e as 

músicas de Paul Anka”e o quinto “Brotinho encantador”. 

  

Celly e Tony Campello, década de 50/60 

Acervo Particular 
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Celly Campello, 1956/57 

Formatura do Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho. 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello, década de 1950/60 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello, década de 1950/60 

Acervo MISTAU 

Celly Campello, década de 1950/60 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello, década de 1950/60 

Acervo MISTAU 
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Celly e Nelson Campello, década de 1950/60 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello, década de 1950/60 

Acervo MISTAU 

Celly Campello, década de 1950/60 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello, década de 1950/60 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello com o troféu Otávio  

Gabus Mendes, década de 1950/60 

Acervo MISTAU 
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Apesar de todo o sucesso, Celly Campello anunciou no início de 1962, 

em seu programa de TV, o afastamento da carreira artística para se casar com 

José Edwards Gomes Chacon, com quem namorava desde os 14 anos.  

  

  

Afastamento da carreira 

Celly Campello na recepção do casamento, 

 07 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 
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Celly sempre deixou claro que sua intenção nunca foi ser famosa e 

seguir a carreira musical, assim como muitas moças da época, seu sonho era 

se casar e formar uma família e essa foi sua prioridade neste momento. Ela 

se tornou uma estrela por consequência de seu sucesso, carisma e talento. 

A notícia foi recebida com espanto pelos fãs, pela TV Record e pela 

gravadora Odeon, que havia investido em sua carreira. Embora tenha se 

afastado, Celly nunca deixou de cantar. Neste mesmo ano, chegou a gravar 

poucas músicas e lançou o seu sexto LP “Os grandes sucessos de Celly 

Campello”, uma coletânea com suas principais canções, no entanto, recusou 

os convites para viagens e apresentações. 

 O casamento civil foi realizado de forma bem íntima, dois dias antes da 

cerimônia religiosa, na casa dos seus pais, localizada na Praça Santa 

Terezinha, em Taubaté. A partir daí, Celly passou a se chamar Célia 

Campello Gomes Chacon. 

A cerimônia religiosa ocorreu em 07 de maio de 1962, na Igreja do 

Sagrado Coração de Jesus, em São Paulo, foi celebrada pelo Cônego Cícero de 

Alvarenga, pároco do Santuário de Santa Terezinha, de Taubaté e contou com 

a participação de seu amigo Agnaldo Rayol, cantando “Ave Maria”, 

acompanhado de Mário Gennari Filho, no órgão. Na igreja, foi difícil conter a 

multidão formada pela imprensa, fãs e curiosos. Para deixar o local, o casal 

precisou ser escoltado pelos Oficiais da Força Pública de São Paulo, cuja Celly 

havia sido madrinha há poucos anos.  
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Após a recepção realizada na casa de um familiar, o casal se dirigiu 

para a viagem de lua de mel, em Campos do Jordão/SP e depois foram 

residir em Tremembé/SP, cidade vizinha a Taubaté onde José Edwards 

trabalhava para a empresa Petrobrás. 

 Pouco tempo depois Celly deu à luz sua primeira filha chamada 

Cristiane, em seguida veio o menino Eduardo, carinhosamente chamado de 

Eduardinho. 

  

Revista do Rádio, 1963 

Reprodução 
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Celly Campello e José Edwards, 05 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 

Celly Campello assinando o livro de 

registro de casamentos, 05 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello assinando o livro de 

registro de casamentos, 05 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello e seus pais, 05 de maio de 1962 

A partir da esquerda: Idéa, Celly e Nelson. 

Acervo MISTAU 

Celly e seus irmãos, 05 de maio de 1962 

A partir da esquerda: Tony, Celly e Nelson Filho. 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello com a família, 05 de maio de 1962 

A partir da esquerda: Tony, Nelson Filho, Celly, José Edwards, Idéa e Nelson. 

Acervo MISTAU 
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Nelson e Celly Campello, 07 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 
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José Edwards e Celly Campello durante a cerimônia,  

07 de maio de 1962 

Celebrada pelo Cônego Cícero de Alvarenga, à direita. 

Acervo MISTAU 

José Edwards e Celly Campello na saída da igreja, 07 de maio de 1962 

Casal sendo escoltado pelos Oficiais da Força Pública de São Paulo. 

Acervo MISTAU 
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Celly e Nelson Campello, 07 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 
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José Edwards e Celly Campello na recepção do casamento, 07 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello na recepção do casamento, 07 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 
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José Edwards e Celly Campello na recepção do casamento, 07 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 

Celly Campello e José Edwards na recepção do casamento, 07 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello e José Edwards na recepção do casamento, 07 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello e José Edwards na recepção do casamento,  

07 de maio de 1962 

Acervo MISTAU 

Família Campello na recepção do casamento,  

07 de maio de 1962 

A partir da esquerda: Nelson Filho, Idéa, Celly,  

Nelson e Tony. 

Acervo MISTAU 
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José Edwards e Celly Campello na recepção do casamento, 07 de maio de 1962 

Provável registro da saída dos noivos rumo à lua de mel. 

Acervo MISTAU 



 
63 Celly Campello: O broto legal de Taubaté 

 

 

  

Celly Campello no batizado de sua filha Cristiane, década de 1960 

A partir da esquerda: Celly, Idéa, Nelson e o Cônego Cícero de Alvarenga. 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello e sua filha Cristiane,  

década de 1960 

Acervo MISTAU 

Celly Campello e seu filho Eduardo, década de 1960 

Acervo MISTAU 
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Celly Campello e sua filha Cristiane, década de 1960 

Acervo MISTAU 

Celly Campello e seus filhos Cristiane e Eduardo, 

década de 1960 

Acervo MISTAU 
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Em 1965, foi convidada pela TV Record a apresentar o programa 

musical de auditório “Jovem Guarda”, junto a Roberto e Erasmo Carlos. Celly, 

que já havia se tornado mãe, recusou a proposta, abrindo espaço para a 

cantora Wanderléa. 

Em comemoração aos 10 anos do lançamento de sua primeira música, 

em 1968, Celly lançou junto à gravadora Odeon e com produção de seu irmão 

Tony, o LP “Celly”, o sétimo de sua carreira, que reuniu músicas inéditas e 

uma nova versão para o sucesso “Banho de lua”, com acompanhamento de 

orquestra. Nessa época, Celly estava morando em Curitiba/PR e veio para São 

Paulo gravar o disco, no entanto, não fez shows e apresentações para divulgar 

o trabalho. 

  

Retomadas da carreira 

LP “Celly”, 1968 

Reprodução 
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A primeira edição do festival Hollywood Rock, que ocorreu em 1975, no 

Rio de Janeiro, contou com a apresentação de Celly e Tony Campello, dentre 

outros artistas nacionais. A partir do festival foi produzido um disco e um 

documentário musical, chamado “Ritmo alucinante”, que inclui uma 

entrevista da repórter Scarlet Moon com Celly e Erasmo Carlos. 

  

Cartaz do documentário “Ritmo 

alucinante”, 1975 

Reprodução 



 
68 Celly Campello: O broto legal de Taubaté 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 1976 esteve novamente em evidência devido à novela “Estúpido 

Cupido”, cuja música de abertura foi a versão gravada pela Celly Campello. A 

trama do autor Mário Prata e direção de Régis Cardoso, foi exibida pela Rede 

Globo, até o início de 1977. A história ambientada na década de 60, em uma 

cidade fictícia do interior paulista, mostra os jovens curtindo o rock e os 

modismos da época. Celly fez uma participação na novela interpretando ela 

mesma, chegando à cidade para se apresentar em um concurso Miss Brasil. 

Com o sucesso da novela, Celly Campello voltou às paradas musicais com os 

hits “Estúpido cupido” e “Banho de lua”, que faziam parte da trilha sonora da 

novela. 

Novela “Estúpido Cupido”, 1976 

Reprodução 
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Neste ano, a cantora gravou o seu oitavo e último LP, intitulado “Celly 

Campello”, pela gravadora RCA Victor. Para o lançamento, Celly saiu em 

turnê por todo o Brasil. 

 

  

LP “Celly Campello”, 1976 

Reprodução 

Celly Campello, década 70 

Acervo Particular 
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Carteirinha da Ordem dos Músicos do Brasil, 24 de agosto de 1976 

Acervo Particular 
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Celly Campello, década de 70/80 

Acervo MISTAU 
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Em 1996, Celly e Tony Campello receberam o título de cidadãos 

taubateanos pela Câmara Municipal de Taubaté. Na ocasião, os irmãos 

vieram à cidade para receber o título e se hospedaram no Hotel Fazenda 

Mazzaropi.  

No mesmo ano, Celly foi diagnosticada com câncer de mama, que 

evoluiu para a costela e atingiu a pleura. Em fevereiro de 2003, foi internada 

no Hospital Samaritano de Campinas, cidade que residia na época, vindo a 

falecer no dia 04 de março. O sepultamento foi realizado no Cemitério dos 

Flamboyants, na mesma cidade. Ela deixou marido, dois filhos e netos.  

Despedida 

Celly Campello em uma de suas 

últimas entrevistas, 2002 

Entrevista concedida a Miguel 

Vaccaro Netto em sua residência, 

em Campinas. 

Reprodução 



 
73 Celly Campello: O broto legal de Taubaté 

 

Celly Campello recebendo o título de Cidadã Taubateana, 1996 

Acervo Câmara Municipal de Taubaté 

Jornal Diário de Taubaté, 16 de janeiro de 1996 

Decreto que confere à Celly o título de cidadã taubateana. 

Acervo MISTAU 
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AUSÊNCIA 

“Depois de conhecer o céu, 

a luz da paz e a felicidade, 

caminhar sozinho em sonhos, 

ouvindo a sua voz, o silêncio de seu piano, 

é viver no vácuo dialogando com as sombras 

abraçado à solidão... 

Sentir seu perfume, cheiro de sua pele, 

o jeito de se aninhar em meu peito, 

é quando sua ausência se faz mais ausente, 

aumentando meu sofrimento. 

Mesmo assim imploro, 

não fuja de meus pensamentos! 

Vou continuar amando. 

Em devaneios... Preces... 

Fique comigo... 

Dê-me esperança 

de um dia em outro plano, poder continuar 

o que o destino me roubou, 

uma vida de sonhos e amor!” 

 José Edwards Gomes Chacon  
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Jornal da Tarde, 

05 de março de 2003 

Acervo MISTAU 
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Através do documentário “Celly e Tony - os brotos legais” (2017), o 

cineasta Dimas Oliveira Junior buscou preservar e difundir a história dessa 

cantora tão importante, não só para Taubaté, mas também no âmbito 

nacional. O documentário conta com os depoimentos dos irmãos Tony e Nelson 

Campello, Renato Teixeira, Agnaldo Rayol, Wanderléa, entre outros. 

  

Homenagens Póstumas 

Cartaz do documentário “Celly & Tony - os brotos 

legais”, 2017 

Acervo MISTAU 
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Em 2020 uma das salas de exposição do Museu da Imagem e do Som 

de Taubaté, o MISTAU, foi batizada como “Sala Celly Campello - a rainha do 

rock”, através da Lei nº 5.529/2020. A sala apresenta a Coleção Celly 

Campello, com fotografias, revistas, discos, cartas e prêmios doados ao museu 

no mesmo ano. 

Considerada precursora do rock no Brasil, antecedendo inclusive a 

Jovem Guarda, Celly Campello fez história! Começou como uma artista 

precoce e autodidata que encantava a todos por onde se apresentava e até hoje 

é lembrada. Quem nunca ouviu “Estúpido Cupido” e “Banho de lua” em uma 

festa? 

Fotos da Sala Celly Campello  

no MISTAU, 2021 
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